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Primeira-dama do Estado é homenageada pelo Tribunal de Justiça do Pará 

Daniela Barbalho está entre 13 personalidades femininas agraciadas no Dia 

Internacional da Mulher, nesta terça-feira (8) 

O Liberal 

07.03.22 23h29 

Daniela Barbalho considera o Dia Internacional da Mulher uma data especial para celebrar as conquistas 

da mulher ao longo dos anos (Reprodução / Agência Pará) 

A  primeira-dama do Estado, Daniela Barbalho, está entre o seleto grupo de 

mulheres  homenageadas pelo Tribunal de Justiça do Pará, no Dia Internacional 

da Mulher, comemorado nesta terça-feira (8).  
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"É uma honra imensurável receber essa homenagem", afirmou a primeira-dama, 

destacando o ineditismo do conjunto de órgãos públicos presididos por figuras 

femininas, incluindo o judiciário paraense.  

Ela enfatizou que, pela primeira vez e de forma simultânea, há mulheres na 

presidência do Tribunal de Justiça do Estado (TJPA), Tribunal de Contas do 

Estado (TCE), Tribunal de Contas do Município (TCM), Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE) e do Tribunal Regional do Trabalho da 8 Região (TRT).  

Contemporaneidade 

"Isso mostra que o poder é também um espaço feminino", disse Daniela 

Barbalho. Para ela, é dever da mulher contemporânea ocupar esses 

espaços. "Nos tribunais, na política, nas universidades. O conhecimento 

empodera. É um prazer receber esse reconhecimento e gostaria de dividi-lo com 

cada mulher paraense que vive no nosso Estado". 

Daniela Barbalho considera o Dia Internacional da Mulher uma data especial 

para celebrar as conquistas femininas ao longo dos anos. "Claro que ainda temos 

muito a conquistar, mas é notório que a mulher está cada vez mais empoderada 

e conquistando espaços merecidos no mercado de trabalho e na sociedade. A 

mulher está procurando mais capacitação, mais independência, conquistar o seu 

lugar no mundo", assinalou.  

Perguntada sobre como vê a presença feminina nas ações do governo do 

Estado, ela afirmou que tem orgulho de a administração pública direta e indireta 

ter vários órgãos comandados por mulheres. "São excelentes gestoras", 

destacou, informando que a composição dos servidores estaduais é de 50% de 

mulheres e 50% de homens.  

Políticas públicas 

Entre as políticas públicas voltadas para o acolhimento, valorização e 

capacitação da mulher, Daniela Barbalho citou o Hospital da Mulher, que será 
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exclusivo para o atendimento de mulheres; e o Hospital Materno Infantil de 

Altamira, "uma demanda antiga da região", disse sobre esse último. 

"Em cada órgão do Governo do Estado nós temos o olhar atento das mulheres. 

Nas ações do TerPaz nos territórios, nas Usinas, nos programas do Parapaz, o 

qual cito o “Entre Elas”, um trabalho de apoio e valorização da mulher. Na Sespa, 

por exemplo, nós temos o pacto pela redução da mortalidade materna. No ano 

passado, estivemos nos 16 municípios do Marajó levando ações de saúde para 

mulheres e crianças e também realizamos o  levantamento da situação das 

cidades para verificar quais são as principais necessidades de cada local para o 

melhor atendimento para mães e  bebês", recordou a primeira-dama. 

Evolução e igualdade 

Sobre os desafios atuais da mulher paraense e brasileira, Daniela enfatizou que 

"muito já foi conquistado, e não devemos esquecer as nossas conquistas, mas 

a sociedade ainda precisa evoluir bastante em relação ao reconhecimento da 

igualdade entre os sexos", disse. 

"Infelizmente, ainda vemos a mulher ser exposta e julgada por uma parcela 

machista da sociedade que não reconhece e a trata como objeto. É lamentável 

ver a exposição e o preconceito. A sociedade precisa evoluir, porque essa 

discriminação existe independente de classe social ou cargo exercido, um 

exemplo disso foi o que todos nós presenciamos no Brasil, no caso dos áudios 

do deputado Arthur do Val", finalizou Daniela Barbalho.  
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Familiares e amigos da jovem Yasmin Fontes Cavaleiro de Macêdo, que 

morreu ao cair misteriosamente de uma lancha durante um passeio pelos furos 

do rio Maguari, em Belém, irão realizar, no próximo dia 20/03, um ato para pedir 

Justiça ao caso. A concentração está marcada para ocorrer às 8h30, na 

Escadinha do Cais do Porto, na Estação das Docas. 

O movimento, intitulado #JustiçaPorYas ganhou forças nas redes sociais e 

sairá às ruas da capital, com objetivo de chamar atenção das autoridades 

policiais e pedir que testemunhas e suspeitos “falem a verdade”. 
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“Nós não estamos atrás de culpados. Só queremos saber o que foi que 

aconteceu, porque as informações continuam desencontradas. Acidente e 

fatalidade não foram. Se fosse, já teriam arquivado o caso”, afirmou a professora 

Eliene Fontes, mãe de Yasmin. 

Ela detalhou que a manifestação seguirá pela avenida Presidente Vargas, até a 

praça da República, onde haverá uma encenação do que, possivelmente, 

aconteceu no dia do passeio que terminou com a morte da influenciadora. Atores 

de uma escola de teatro de Belém, frequentada por Yasmin, irão interpretar o 

papel dos suspeitos e testemunhas do caso. 

Relembre o caso Yasmin 

Yasmin Cavaleiro de Macêdo desapareceu na noite do dia 12 de dezembro do 

ano passado, durante um passeio de lancha pelas águas do rio Maguari, em 

Belém, onde estavam outras 18 pessoas a bordo. A jovem teria sumido por volta 

de 22h30, em circunstâncias que ainda não foram alinhadas em virtude da 

divergência de informações prestadas pelas testemunhas convocadas a depor. 

A mãe da influenciadora, Eliene Fontes, declarou que há, pelo menos, três 

versões para o que teria acontecido naquela noite, segundo pessoas que 

estavam na lancha. 

O corpo da estudante foi encontrado às 12h40 de segunda-feira, 13 de 

dezembro, no distrito de Icoaraci, próximo a uma marina particular, a 

aproximadamente 11 metros de profundidade. A mãe da influenciadora declarou 

ter havido relatos de que Yasmin teria caído. Outro depoimento mencionou que 

a vítima teria usado a escada da embarcação para urinar e acabou sumindo. 

Uma terceira versão dá conta de que ela teria mergulhado no rio e desaparecido. 
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Policiais militares prenderam Daniel de Jesus Oliveira, acusado de matar a 

ex-companheira dele, uma adolescente, em Irituia, no nordeste do Pará. Ele 

está com a prisão preventiva decretada, pela Justiça, pelos crimes de 

feminicídio e ocultação de cadáver ocorridos naquele município. A prisão 

ocorreu no domingo (6). 

A Polícia civil investigou o caso e o delegado Ronaldo Lopes solicitou, à Justiça, 

a prisão preventiva de Daniel, que foi decretada. O crime que revoltou a 
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população do município ocorreu no início do mês de fevereiro e teve como 

motivação o fato de Daniel não se conformar com a separação. 

Ainda segundo as investigações, ele já havia praticado outros atos de violência 

contra a vítima. O corpo da adolescente foi encontrado na madrugada de 4 de 

março de 2022. Um irmão do acusado, Fábio de Jesus de Oliveira, já havia sido 

preso por ter participado da ocultação de cadáver e por ter praticado o crime de 

coação no curso do processo. 

 

 

 


